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RESUMO 

 

No ambiente marinho, os mais diversos tipos de algas desempenham um papel importante na 

cadeia trófica fornecendo recursos necessários como alimento, refúgio e proteção. Em águas 

tropicais, são encontrados bancos de recifes formados por espécies coralinas (O. Corallinales) 

ou bancos de algas calcárias de vida livre, sendo chamados de bancos de rodolitos, que não são 

fixos ao substrato e vagam livremente, à mercê das correntes marinhas. Tendo um potencial 

explorado economicamente por serem constituídos de CaCO3, os rodolitos também possuem 

um papel ecológico fundamental, uma vez que outros organismos vivem associados à eles. 

Dentre estes organismos, é possível encontrar moluscos como gastrópodes, bivalves e 

poliplacóforos que exploram os recursos fornecidos pelos rodolitos. Neste trabalho, foram 

realizadas análises faunísticas sobre malacofauna associada aos bancos de rodolitos da Zona 

Econômica Exclusiva (ZEE) de três ilhas da costa brasileira (Fernando de Noronha-PE, 

Abrolhos-BA e Queimada Grande-SP), cujos indivíduos coletados foram triados e identificados 

ao menor nível taxonômico possível. Além disso, foram avaliadas as principais variáveis 

ambientais que influenciaram as assembleias de moluscos associados aos bancos de rodolitos, 

bem como a riqueza, abundância e diversidade em cada uma das ilhas. No processo de 

identificação, os indivíduos melhor preservados foram selecionados e fotografados, 

observando-se os aspectos conquiliológicos de cada espécie. Algumas dessas espécies foram 

submetidas à Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) para obtenção de detalhes que não 

são facilmente visualizados apenas sob estereomicroscópio. Para análise das variáveis 

ambientais preditoras, foram utilizadas as técnicas de Árvore de Regressão Multivariada (MRT) 

e a Análise de Componentes Principais (PCA), enquanto o índice de Shannon-Wiener foi 

calculado para medir a diversidade da malacofauna associada aos rodolitos de cada ilha. Os 

resultados mostraram a presença 1254 indivíduos de 41 famílias, sendo 25 delas de Gastropoda 

contendo 58 espécies, 14 de Bivalvia com 26 espécies, e 2 de Polyplacophora com 4 espécies. 

As variáveis que influenciaram as assembleias de moluscos foram a densidade média dos 

bancos de rodolitos e a profundidade em que foram coletados. Dos três bancos de rodolitos 

estudados, o que se mostrou ser o mais diverso foi o de Abrolhos, seguido de Fernando de 

Noronha e da Queimada Grande. Este estudo mostra a importância da proteção e conservação 

de locais que habitam uma grande diversidade de organismos que estão suscetíveis a 

perturbações antrópicas como a exploração petrolífera. 
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ABSTRACT 

In the marine environment, the most diverse type of algae plays an important role in the food 

chain, providing necessary resources such as food, refuge and protection. In tropical waters, 

banks of reefs formed by coralline species (O. Corallinales) or banks of free calcareous algae 

are found, called rhodoliths beds, they are not fixed to the substrate and roam freely, at the sea 

currents. Having such an economic potential, because their composition of calcium carbonate 

(CaCO3), rhodoliths also have a fundamental ecological role, since other organisms associated 

with them. Among these organisms, it is possible to find mollusks such as gastropods, bivalves 

and polyplacophorans that uses the resources provided by rhodoliths. The aim of this 

dissertation, is to analyze the fauna of mollusks associated with rhodolith beds in the Exclusive 

Economic Zone (EEZ) of three islands of Brazilian coast (Fernando de Noronha-PE, Abrolhos-

BA and Queimada Grande-SP). Each rhodolith were collected sorted and identified at the 

lowest taxonomic level. In addition, the main environmental variables that influence the 

assemblage of mollusks associated with the rhodolith beds were evaluated, as well as the 

richness, abundance and diversity in each island. For the identification process, the well-

preserved specimens were selected to be photographed, observing the conquiliological aspects. 

Some of these species have been subjected to Scanning Electron Microscopy (SEM) to obtain 

details that are not easily seen by stereomicroscope. For the analysis of predictive 

environmental variables, Multivariate Regression Tree (MRT) and Principal Component 

Analysis (PCA) techniques were used, while the Shannon-Wiener index was calculated to 

measure the diversity of malacofauna associated with the rhodoliths of each island. The results 

showed the presence of 1254 individuals of 41 families, 25 of them from Gastropoda containing 

58 species, 14 from Bivalvia with 26 species and 2 from Polyplacophora with 4 species. The 

variables that influence mollusk assemblages were the average density of rhodoliths beds and 

the depth that they were collected. Comparing the the three rhodoliths beds studied, the one that 

proved to be the most diverse was Abrolhos Archipelago, followed by Fernando de Noronha 

and Queimada Grande. This study shows the importance of protecting and conserving places 

that inhabit a great diversity of organisms that are susceptible to anthropogenic disturbances 

such as oil exploitation.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1. Fauna associada a algas 

No ambiente marinho, comunidade de animais e algas se entremeiam formando 

habitats e ecossistemas complexos. Alguns exemplos dessas comunidades de algas são as 

macrófitas marinhas, responsáveis por formar grandes frondes que se estendem pela zona 

eufótica do assoalho marinho (Liu et al., 2016).  

Os mais diversos tipos de morfologias de algas contribuem fornecendo ambientes de 

proteção, como bancos de macrófitas, filamentosas, folhosas e calcárias (Nascimento & Rosso, 

2007; Cruz, 2014; Riosmena-Rodriguez, 2017; Longo et al., 2019). Dentre estas morfologias, 

as algas calcárias, podem ser subdivididas em dois grandes grupos, calcárias articuladas ou 

calcárias (nodulares) não-articuladas, sendo as de formato nodular, também conhecidas por 

rodolitos (ou mäerl). 

Por possuir uma arquitetura que promove proteção e abrigo para os organismos 

associados a elas, tornam-se um ambiente de grande diversidade como esponjas, cnidários, 

anelídeos, equinodermos, crustáceos, briozoários e moluscos (Worthington & Fairweather, 

1989; Jacobucci, 2006). Dentre estes grupos que são comumente encontrados associados às 

algas, o Filo Mollusca ocupa a terceira posição entre os táxons encontrados em abundância, 

ficando atrás apenas dos crustáceos e poliquetas (Tâmega et al., 2013; Horta et al., 2016; Veras 

et al., 2020). Assim como os outros indivíduos, os moluscos também se beneficiam dessa 

associação entre algas. Entre as 7 Classes encontradas no Filo Mollusca (Aplacophora, 

Monoplacophora, Scaphopoda, Cephalopoda, Gastropoda, Bivalvia e Polyplacophora), as 

classes comumente encontradas em associação com algas são os gastrópodes, bivalves e os 

poliplacóforos. 

Os organismos pertencentes a Gastropoda são o grupo mais diverso dos moluscos, 

contemplando cerca de 75% das ~110.000 espécies descritas atualmente (Brown & Lydeard, 
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2010). São caracterizados por uma concha assimétrica e retorcida e podem ser encontrados nos 

mais distintos ambientes como dulcícola, marinhos e terrestres. Seus hábitos são variados, que 

até talvez justifique a diversificação do grupo no ambiente, podendo ser carnívoros, 

detritívoros, herbívoros, parasitas e de vida livre (Kohn, 1983). Além disso, sua rádula, estrutura 

utilizada na alimentação, irradiou-se modificando nass mais diversos formas. Já os 

poliplacóforos são reconhecidos pela presença de 8 placas calcárias sobrepostas na região 

dorsal, também chamada de valvas, conectadas a um cinturão. Essas valvas são articuladas entre 

si que permitem que o animal se prostre caso sinta-se ameaçado (Kaas & Van Belle, 1985). São 

majoritariamente herbívoros, utilizando sua rádula para raspar biofilmes de algas que crescem 

em substratos consolidados. Por fim, entre os grupos mais abundantes que associam-se com 

algas, temos os bivalves – a segunda maior classe dentro do Filo Mollusca, com ~10,0000 

espécies descritas - caracterizados pela presença de uma concha dividida em duas valvas, um 

pé musculoso e a ausência de cabeça e rádula (Lemer, Bieler & Giribet, 2019). Seus hábitos 

alimentares são principalmente filtradores suspensívoros ou depositívoros, porém há espécies 

carnívoras que utilizam suas brânquias modificadas no processo de alimentação (Reid, 1975; 

Giribet, 2008). 

Dessa maneira, os bancos de algas calcárias de vida livre (rodolitos) são importantes 

para preservação ambiental, em vista da sua grande diversidade que abriga e pelo fato de 

estarem suscetíveis à degradação antrópica devido ao turismo e à exploração comercial. 

 

1.2. O que são rodolitos? 

 

Rodolitos são nódulos de algas calcárias (Rhodophyta: Corallinophycidae) de vida 

livre, não articuladas e porosas que crescem em torno de um núcleo de origem orgânica 

(conchas, pedaços de corais, pedaços calcários de algas) ou inorgânica (sedimentos, rochas, 
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grãos de areia) (Kundal & Dharashivkar, 2005). São considerados bioengenheiros do assoalho 

marinho em virtude das suas ramificações interligadas que fornecem abrigo e refúgio para 

outros organismos, seu formato tridimensional também permite o acúmulo de sedimentos 

(Bruno & Bertness, 2001; Amado-Filho et al., 2012). De acordo com Dias (2000), existem 

cerca de 30 gêneros e 300-500 espécies de algas compostas por CaCO3 (carbonato de cálcio). 

Os rodolitos podem ser constituídos inteiramente por apenas uma ou mais espécies de algas 

calcárias vermelhas, podendo também formar grandes bancos no fundo marinho. Esses bancos 

de algas calcárias são presentes desde águas tropicais e até mesmo em zonas polares, porém são 

comumente encontrados associados a recifes, por servirem de arcabouço cimentante para outros 

organismos da comunidade bentônica de invertebrados e também servindo como substrato de 

fixação de macroalgas (Steller et al., 2003). 

Como os rodolitos são representantes de formas livres de algas calcárias, são 

facilmente coletados por coletas manuais, quando em águas rasas. Também podem ser 

coletados em profundidades superiores a 100 m por dragagens (Tâmega et al., 2013) O formato 

de um rodolito pode ser esferoidal, elipsoidal e discoidal (Bosence, 1976), sendo que seu 

formato possivelmente esteja relacionado à profundidade em que é encontrado, 

hidrodinamismo e grau de sedimentação (Kempf, 1970; Dias, 2000, Amado-Filho et al., 2007). 

Os principais gêneros de rodolitos encontrados no Brasil são Lithophyllum Philippi, 1837, 

Titanoderma Nägeli, 1858, Hydrolithon Foslie, 1909, Neogoniolithon Setchell & L.R.Mason, 

1943, Pneophyllum Kützing, 1843, Spongites Kützing, 1841, Lithothamnion Heydrich, 1897, 

Mesophyllum Lemoine, 1928, Phymatolithon Foslie, 1898 e Sporolithon Heydrich, 1897 

(Villas-Boas, 2008). Além disso, o Brasil conta com a maior riqueza de algas calcárias 

incrustantes, totalizando 34 espécies (Bahia, 2014). 

De maneira geral os bancos de rodolitos são encontrados próximos ao topo e à margem 

dos recifes, principalmente em depósitos em que o sedimento não é consolidado. O tamanho de 
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um rodolito é variável, podendo atingir até 30 cm de diâmetro, porém são encontrados 

comumente de tamanhos menores, variando de 2 a 5 cm (Testa 1997; Leão et al. 2003; Paula 

et al. 2003; Figueiredo et al. 2006, 2007, 2008). 

No Brasil, os bancos de rodolitos localizam-se principalmente na plataforma 

continental, sendo registrada a maior extensão de banco de rodolitos do mundo (Kempf, 1970; 

Foster, 2001) mas também são encontrados próximo à foz do Amazonas (Moura et al., 2016). 

Na região de Abrolhos o banco de rodolitos ocupa boa parte assoalho marinho, ocupando cerca 

de 2l.000 Km² (Amado-Filho, 2012). Existem bancos contínuos que se estendem entre a 

plataforma média e a externa (aproximadamente 50 m de profundidade), porém estes são menos 

explorados porque há limitação de dragagem. 

1.3. Qual a importância dos rodolitos? 

 

A principal importância dos rodolitos na formação de complexos recifais está 

relacionado a evitar fragmentação e transformação do substrato, que ocorrem em decorrência 

da ação das ondas que acabam por erodir os recifes (Harvey et al., 2005).  

Outra importância dos rodolitos é o fornecimento de micronutrientes obtidos a partir 

do CaCO3 presente em sua composição (Amado-Filho et al., 2012). Além disso, outro aspecto 

interessante dos rodolitos, constatado por Amado-Filho et al. (2012), está diretamente 

relacionado com a ciclagem do carbono, já que absorvem CO2 atmosférico (encontrado na 

forma de bicarbonato dissolvido na água) para produzir sua matriz carbonática e por 

consequência resulta no controle do pH, evitando assim, a acidificação oceânica.  

A exploração desses bancos de CaCO3 é de interesse econômico e descritos por Briand 

(1976) como sendo utilizados em diversos setores como por exemplo, no setor agrícola para 

produção de fertilizantes, no processo de potabilização e tratamento da água, na indústria de 

cosméticos, complementação alimentar de humanos, na área médica como implantes ósseos, na 
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pecuária como suplemento de minerais essenciais para o gado. 

Por serem encontrados na Zona Econômica Exclusiva (ZEE) são de grande interesse 

exploratório devido à presença de petróleo, tendo em vista o interesse econômico petrolífero e 

a possível problemática ambiental, são necessário estudos que compilem a fauna de cada local, 

servindo para possíveis planos de manejo e conservação de áreas sensíveis às ações antrópicas 

(Horta et al., 2016). 

Além da importância econômica e ecológica dos rodolitos sua conformação 

tridimensional, permite a associação com outros tipos de seres vivos, que incluem invertebrados 

epibiontes, animais perfuradores de estruturas calcárias além de indivíduos infaunais por 

fornecerem abrigo, alimento, berçário, assim como proteção contra predação e perturbações 

físicas (Riul et al., 2009; Horta et al., 2016; Metri & Rocha, 2008). Os rodolitos, quando vivos, 

sustentam uma grande riqueza de comunidades quando comparado aos rodolitos mortos, 

cascalhos ou fundos de areia, influenciando na diversidade de organismos associados (Cabioch, 

1969; Keegan, 1974). Desta forma, os rodolitos representam uma grande lacuna a ser estudada 

em relação a biodiversidade brasileira de organismos associados. 
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2. OBJETIVOS 

Geral: analisar a malacofauna associada aos rodolitos de três ilhas da costa brasileira 

(Fernando de Noronha-PE, Abrolhos-BA e Queimada Grande-SP). 

Específicos: (1) fornecer um checklist das espécies de Mollusca encontradas nos 

rodolitos; (2) investigar a riqueza e abundância das ilhas; (3) investigar as variáveis preditoras 

que influenciam nas assembleias malacológicas das três ilhas da costa brasileira. 

A partir destes objetivos, este trabalho tenta responder tais perguntas: Quais são os 

moluscos associados aos rodolitos dessas ilhas? Qual a diversidade de cada uma das ilhas? E 

quais as variáveis ambientais podem influenciar na formação das assembleias de moluscos?  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Área de Estudo 

Fernando de Noronha 

O arquipélago de Fernando de Noronha (3º51'13″N, 32º25'25″O) (Figura 1) é 

conhecido pela beleza de suas praias paradisíacas somadas à uma beleza natural de algas que 

rodeiam a ilha. Pertencente ao Estado de Pernambuco (PE) possui o total de 26 km² de extensão, 

formado pelo conjunto de 21 ilhas e ilhotas oceânicas de origem vulcânica, localizando-se a 

aproximadamente 360 km da costa nordestina brasileira (Almeida, 1958). Fernando de Noronha 

também é conhecido por ser um local que possui fauna e flora endêmicas, sendo importante do 

ponto de vista ecológico de preservação de espécies. (Couri, Barros, Orsini, 2008).  

Em vista de ser um local muito procurado do ponto de vista turístico, são necessárias 

algumas medidas que possam conciliar o turismo e minimizar fatores antrópicos que interfiram 

na paisagem e no habitat da fauna e flora. Assim, o arquipélago é considerado uma Unidade de 

Conservação (UC), sendo limitada a visitação de turistas. 

Mesmo com essas restrições, o Arquipélago Fernando de Noronha (FNA) sofre com 

consequências históricas da época quando a ilha servia como presídio; parte da sua vegetação 

foi desmatada, modificando seu ecossistema original. Além da adversidade do desmatamento, 

há também a problemática introdução de espécies invasoras no local. 

Sobre a fauna marinha do arquipélago, já se tem registrado equinodermos (Lima & 

Fernandes, 2009), fauna bentônica de invertebrados (Eston et al., 1986) e crustáceos decápodos 

(Alves; Ramos-Porto; Viana, 2008). Gastrópodes, poliplacóforos e bivalves também estão 

registrados nos trabalhos de Smith (1890) e Leal (1991). Outros trabalhos de levantamento 

faunístico de moluscos marinhos podem ser citados como, por exemplo, Matthews & Kempf 

(1970), que registraram as espécies de moluscos do norte e nordeste do Brasil, incluindo aqueles 

encontrados no FNA. 
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Figura 1. Localização do Arquipélago de Fernando de Noronha no Atlântico Sul (modificada de Matheus et al., 

2019). 

Abrolhos 

Considerada pelo Ministério do Meio Ambiente como área prioritária de conservação 

de ecossistemas marinhos e patrimônio biológico natural, o Arquipélago de Abrolhos (17°58′S; 

38°42′O) (Figura 2) é considerado o maior alargamento da plataforma continental brasileira, 

localizado próximo ao sul da Bahia e norte do Espírito Santo. O arquipélago é composto por 

bancos de corais e rochas sedimentares terrígenas sobre um substrato vulcânico basáltico do 

Cretáceo (Schaefer et al., 2006). 

Pertencente ao Estado da Bahia e localizada no Oceano Atlântico à 72 km da cidade 

de Caravelas, Abrolhos é constituído por cinco ilhas continentais, Redonda, Siriba, Sueste, 

Guarita e a maior delas, Santa Bárbara, totalizando uma área de 913 Km² (Figura 2). O clima 

tropical úmido de Abrolhos possui uma precipitação anual média de 720 mm principalmente 

entre os meses de maio a agosto, a temperatura do arquipélago varia entre 24,5ºC e 27ºC (Leão, 

1999). 
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Além de sua beleza natural, o banco de recife de Abrolhos conta com uma grande 

biodiversidade local com alto grau de endemismo (Leão, 1999). Por este motivo, Abrolhos 

tornou-se o primeiro Parque Nacional Marinho da América do Sul, fazendo parte de uma 

unidade de conservação denominada Parque Nacional Marinho dos Abrolhos. Atualmente, 

sabe-se que essa região abriga o maior banco de rodolitos do mundo (Amado-Filho et al., 2012).  

 
Figura 2. Localização do Arquipélago de Abrolhos no Atlântico Sul e suas cinco ilhas (modificada de Schaefer 

et al. 2006). 

 
Queimada Grande 

A ilha da Queimada Grande (24º29’S; 46º41’O) (Figura 3) é bastante conhecida como 

a ilha das cobras, por sua famosa jararaca-ilhoa (Bothrops insularis Amaral, 1922), espécie 

endêmica do local, encontrada em alta densidade populacional (Campbell & Lamar, 2004).  

Possui uma área 430 mil m² e localiza-se à 30 km da costa sul do litoral paulista (Figura 

3), apresenta um clima tropical úmido com grande quantidade de chuvas e precipitação anual 

de 2200 mm com exceção das estações de outono-inverno onde as chuvas são mais esparsas 

(Silva, 1989). A temperatura da ilha varia de 18,3ºC em agosto e 27,2ºC em março (Nimer, 

1989). 

A vegetação dessa ilha continental é composta por remanescentes de Mata Atlântica, 

que ocupa cerca de 0.25 Km², e o restante composto principalmente por gramíneas (Oliveira-
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Filho & Fontes, 2000; Martins et al., 2008). O solo e a geografia do local são rodeados por 

rochas e pedras, sendo bastante difícil o acesso à ilha. 

Assim como Abrolhos, a Ilha da Queimada Grande também faz parte de uma Unidade 

de Conservação (UC) da Ilhas da Queimada Pequena e Queimada Grande, sendo classificada 

como Área de Proteção Ambiental (APA) das cidades de Cananéia, Iguape e Peruíbe, e também 

considerada uma Área de Relevante Interesse Ecológico (ARIE), possuindo algumas espécies 

endêmicas de morcegos, anfíbios, lagartos, anfisbenas e várias aves migratórias (Martins et al., 

2008; Marques et al. 2002). 

 
Figura 3. Localização geográfica da ilha da Queimada Grande (modificado de Martins et al., 2008). 

Estações de Coleta 

Foram amostradas as estações de coleta de rodolitos demonstradas na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Pontos onde os rodolitos foram coletados com as coordenadas geográficas e batimétricas. 

ESTADO LOCAL PONTO DE COLETA LATITUDE LONGITUDE PROFUNDIDADE 

Pernambuco Fernando de 

Noronha 

Cabeço da Sapata 3°52'40.9"S 32°29'3.8"W 45 m 

Bahia Abrolhos Buraca 17°48'49.5"S 38°14'36.4"W 25 m 

  Rodolito raso 17°46'20.0"S 38°43'22.4"W 7 m 

  Portinho Norte 17°57'44.0"S 38°41'44.0"W 7 m 

  Banco Nordeste 17°14'17.0"S 38°32'42.0"W 2 m 

São Paulo Queimada Grande Queimada Grande 24°29'10.7"S 46°40'42.5"W 13 e 16 m 
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3.2. Análise Faunística 

Obtenção do Material  

 

Através de mergulhos autônomos, as amostras de rodolitos foram obtidas em uma 

estação de coleta de FNA, quatro estações em ABR e apenas uma em QG (Tabela 1). Foram 

coletados 150 nódulos no total, as amostras foram coletadas entre 2013-2017 e, após triadas em 

laboratório, tiveram os exemplares de moluscos separados, para posterior identificação na 

UNICAMP.  

 

Amostragem taxonômica e triagem 

 

 Inicialmente, os exemplares de gastrópodes, bivalves e poliplacóforos foram 

separados em morfotipos, ou seja, em grupos de aparência semelhante. Após isso, com um novo 

refinamento taxonômico de cada indivíduo, foram identificados quais desses morfotipos 

representavam espécies verdadeiras, identificando-as, e também sendo reconhecidos aqueles 

que, na realidade, se tratavam de mais de uma espécie, ou aqueles (dois ou mais) que eram uma 

espécie somente. Depois desse refinamento, os indivíduos mais íntegros foram selecionados 

para serem fotografados sob um estereomicroscópio Stemi 2000 ZEISS, e outros também 

separados para preparação e observação sob microscopia eletrônica de varredura (MEV). Com 

isso, a maioria dos espécimes foram classificados ao nível de espécie, enquanto outros, até 

gênero ou família. As imagens obtidas sob estereomicroscópio ou pela MEV foram organizadas 

em pranchas, que no futuro poderão ser utilizadas por outros pesquisadores interessados nos 

estudos da biodiversidade de moluscos associados aos bancos de rodolitos.  

Com base na bibliografia, a identificação das espécies foi feita pela observação das 

características da concha, sendo que para os gastrópodes as seguintes estruturas da teleoconcha 

(concha do indivíduo adulto) são particularmente importantes: (1) formato, (2) escultura e 
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coloração, (3) número de voltas e (4) características da abertura (como formato e detalhes dos 

lábios interno e externo; presença de canal sifonal). Além disso, quando preservada, (5) a 

concha larval é observada quanto ao número de voltas e ornamentação. 

Para os poliplacóforos as principais estruturas observadas são (1) cinturão; (2) placa 

cefálica; (3) placa intermediária; (4) placa anal; (5) presença de ornamentações. A coloração 

entre esses indivíduos é bastante variável, podendo haver polimorfismo dentro de uma mesma 

espécie.  

E por fim os bivalves são avaliados quanto o (1) formato da concha; (2) escultura; (3) 

posição do umbo; (4) posição do ligamento; (5) morfologia dos músculos adutores; (6) 

anatomia interna e (7) coloração (quando presente). 

Foram utilizados artigos disponíveis em plataforma on-line específicos para algumas 

famílias, além dos catálogos de Rios (2009), Mikkelsen & Bieler (2008) e Moretzsohn, Barrera 

& Tunnell (2014). 

 

Microscopia eletrônica de varredura 

 

Os espécimes bem preservados foram selecionados para observação de detalhes 

conquiliológicos estudados sob microscópio eletrônico de varredura JEOL JSM5800LV 

(MEV). O aparelho é usado para estudar a superfície de espécimes que requerem grandes 

magnificações e um campo de visão profundo, que não podem ser obtidos opticamente. Para 

obter uma boa imagem, as amostras fixadas foram preparadas como descrito a seguir: os 

espécimes devem ser isolados e limpos, deixando-os secar durante o período de 24h; depois 

disso, é feita a montagem em stubs individuais usando fita adesiva dupla face própria para os 

stubs. Estes eram então cobertos por uma fina camada de ouro em um Sputter Coater SCD-050, 

que produz uma alta voltagem que pulveriza íons de ouro por cima da amostra. Para os 

indivíduos que possuem parte mole, como por exemplo os poliplacóforos, animais inteiros 
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passaram por um procedimento de desidratação em séries crescentes de álcool etílico e em um 

aparelho chamado de Ponto Crítico, previamente à montagem nos stubs e à metalização. Todo 

o procedimento de MEV foi realizado no Laboratório de Microscopia Eletrônica da 

Universidade Estadual de Campinas. 

 

Tombamento do material 

 

Depois de identificados, os espécimes foram tombados, com todas as informações de 

coleta como data, local, coordenadas geográficas, profundidade, entre outras, inseridas no 

banco de dados do Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Campinas (ZUEC – 

UNICAMP).  

 

3.3. Avaliação da diversidade de moluscos dos bancos de rodolitos 

 

Dominância de espécies e índice de diversidade 

Para realização das análises ecológicas foram considerados apenas os indivíduos com 

parte mole, que indicam que utilizavam o rodolito como recurso. A partir da análise quantitativa 

e qualitativa das espécies encontradas associadas aos rodolitos foi possível obter a riqueza 

(número de espécies) e abundância (quantidade de indivíduos por espécie). Com isso foi 

realizado o cálculo de dominância e o índice de diversidade de cada uma das ilhas estudadas 

para realizar a comparação entre as três ilhas. As curvas de rarefação e extrapolação baseadas 

em número de indivíduos foram realizadas a partir do método de bootstrap com 200 repetições 

utilizando o pacote iNEXT no R studio (Hsieh et al., 2016). 
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Para o cálculo de dominância foi utilizado o índice de Berger-Parker, que demonstra a 

importância numérica de cada espécie em determinado ponto de coleta. O cálculo de 

dominância pode ser demonstrado pela fórmula: 

𝑫𝒊 =
𝑵𝒊

𝑵𝟐 + ⋯ + 𝑵𝒊 + 𝑵𝒊 + 𝟏 + ⋯ + 𝑵𝒏
∗ 𝟏𝟎𝟎 

Onde: 

Di= Dominância da espécie i, em que i=1,...,n 

Ni= Número de indivíduos da espécie i, em que i= 1,...,n 

 

Obtendo o valor numérico de dominância de cada espécie, é possível calcular o índice 

de diversidade de cada uma das ilhas estudadas. A partir do índice de Shannon-Wiener (ISW) 

é possível avaliar a riqueza e equitabilidade das espécies encontradas levando em conta a 

semelhança da abundância entre diferentes espécies.  

 

 

Onde: 

H’= Diversidade 

Di= Dominância 

 

Multivariate Regression Tree  

Para a determinação das variáveis ecológicas que influenciam a comunidade de 

moluscos associado aos bancos de rodolitos, foi utilizada a Multivariate Regression Tree 

(MRT) (De’Ath, 2002) ao nível taxonômico das famílias de Mollusca (Gastropoda, Bivalvia e 

Polyplacophora). 

Para realização desta análise, foi utilizada uma matriz quantitativa com a pré-

transformação de Hellinger (Fórmula) dos pontos de coleta de rodolitos, número de indivíduos 
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com parte mole que foram encontrados e as variáveis ecológicas (volume do rodolito, diâmetro 

médio do rodolito, profundidade de coleta, distância entre a ilha e a costa, densidade média por 

rodolito e quantidade de sedimento aderido). Depois, foi utilizado o pacote mvpart que 

quantifica e avalia qual das variáveis influencia as assembleias de moluscos encontradas, 

realizando múltiplas repetições (De’Ath, 2002). A árvore mais parcimoniosa é aquela que 

minimiza as somas dos quadrados sobre a média multivariada de cada nó, sendo selecionada 

aquela que possui o menor valor de erro relativo validado cruzado (CRVE) (De’Ath, 2002). 

Depois de gerada a árvore MRT, foi feita uma Análise de Componentes Principais 

(PCA) para complementar as assembleias encontradas. A PCA auxilia a confirmação de dados 

a partir da árvore de MRT. 

Todas as análises ecológicas foram feitas no software R (versão 3.1.0) e a montagem 

das matrizes no software Microsoft Excel ©. 

𝑯𝒆𝒍𝒍𝒊𝒏𝒈𝒆𝒓 =  √
𝑽𝑨𝒃𝒖𝒏𝒅â𝒏𝒄𝒊𝒂 𝒑𝒐𝒓 𝒆𝒔𝒑é𝒄𝒊𝒆

𝑽𝒂𝒍𝒐𝒓 𝒕𝒐𝒕𝒂𝒍 𝒅𝒂 𝒂𝒃𝒖𝒏𝒅â𝒏𝒄𝒊𝒂
 

Dendrograma biogeográfico das espécies de Gastropoda 

Foi utilizada uma matriz binária de presença (1) e ausência (0) fornecida no material 

suplementar de Barroso, Cruz-Lotufo & Matthews-Cascon (2016) que inclui as espécies 

encontradas nos Estados Brasileiros litorâneos (Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul) e ilhas brasileiras (Arquipélago 

de São Pedro e São Paulo, Atol das Rocas, Arquipélago de Fernando de Noronha, Arquipélago 

Trindade e Martin Vaz e Abrolhos).  

Juntamente com os dados fornecidos, foi incorporado à matriz disponível novos dados 

de fauna associada a algas. Foram utilizados os dados disponíveis em plataforma online de 

Sargassum (Jacobucci, 2006; Almeida, 2007; Longo, 2014) e de rodolitos do nordeste brasileiro 

(Bandeira, 2019). 



35 

 

Para obtenção do dendrograma, usamos os índices de Sørensen (avaliou os gradientes 

de diversidade, porém desconsidera os ganhos e perdas de espécies) e Simpson (avaliou a 

diferença composicional das espécies). Após isso, utilizou-se o pacote recluster para criação do 

dendrograma, para melhor credibilidade a análise, foram feitas repetições de 10.000 vezes para 

obtenção de um melhor bootstrap dos nós. O dendrograma auxilia no entendimento de como 

as regiões biogeográficas assemelham entre si. 
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4. RESULTADOS 

 

O número total de indivíduos encontrados associados aos bancos de rodolitos das três 

ilhas foi de 1254 indivíduos. Foi encontrada uma diversidade de 26 famílias e 59 espécies de 

Gastropoda, 14 famílias e 26 espécies de Bivalvia, e somente 2 famílias (Ischnochitonidae e 

Acanthochitonidae) com 4 espécies de Polyplacophora. 

Comparando as três classes estudadas, Gastropoda mostrou ser a mais abundante entre 

os moluscos associados aos rodolitos (Figura 4), seguido de Bivalvia e Polyplacophora. Embora 

o número de espécies de Gastropoda seja expressivamente maior que as outras classes, todas as 

proporções mostraram um padrão semelhante de distribuição entre as classes de moluscos 

presentes nos bancos de rodolitos estudados. 

 
Figura 4. Proporção de indivíduos por associada aos bancos de rodolitos. 
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4.1 Análise Faunística 

A malacofauna encontrada nas três ilhas é demonstrada nas tabelas abaixo. Para 

Fernando de Noronha, foram encontradas 18 famílias e 28 espécies sendo: 10 famílias e 16 

espécies de Gastropoda; 6 famílias e 8 espécies de Bivalvia; e 2 famílias e 4 espécies de 

Polyplacophora (Tabela 2).  

 

Tabela 2. Malacofauna associada aos rodolitos de FNA – PE. Classe, Família, Espécie, Literatura utilizada para 

identificação, Local de coleta e quantidade de indivíduos (n). 

Classe Família Espécie Literatura utilizada Local 
GASTROPODA Rissoidae Simulamerelina caribaea Rios, 2009 Cabeço da Sapata (11) 

  Alvania auberiana Abbott 1974, Rios 2009 Cabeço da Sapata (2) 

 Barleeiidae Pseudodiala puncturina Dos Santos & Absalão, 2006 Cabeço da Sapata (146)  

 Eulimidae Hemiliostraca auricincta Rios, 2009 Cabeço da Sapata (3) 

 Litiopidae Alaba incerta Houbrick 1987, Simone 2001 Cabeço da Sapata (6) 

 Marginellidae Marginellidae 1 - Cabeço da Sapata (2) 

  Marginellidae 2 - Cabeço da Sapata (7) 

  Marginellidae 3 - Cabeço da Sapata (11) 

 Columbellidae Zafrona idalina Rios, 2009 Cabeço da Sapata (108) 

 Pyramidellidae Eulimastoma didymum Pimenta & Absalão, 2004b Cabeço da Sapata (1) 

 Muricidae Coralliophila sp. Rios, 2009 Cabeço da Sapata (6) 

  Stramonita brasiliensis Rios, 2009 Cabeço da Sapata (1) 

 Triphoridae Cosmotriphora melanura Fernandes & Pimenta, 2019 Cabeço da Sapata (4) 

  Isotriphora sp. Fernandes & Pimenta, 2019 Cabeço da Sapata (1) 

  Latitriphora albida Fernandes & Pimenta, 2019 Cabeço da Sapata (1) 

 Phasianellidae Eulithidium affine Robertson 1958, Rios, 2009  Cabeço da Sapata (14) 

 Triviidae Pusula pediculus Rios, 2009 Cabeço da Sapata (1) 

BIVALVIA Arcidae Barbatia domingensis Mikkelsen & Bieler, 2008 Cabeço da Sapata (18) 

  Barbatia cancellaria Mikkelsen & Bieler, 2008 Cabeço da Sapata (20) 

 Limidae Lima caribaea Mikkelsen & Bieler, 2008 Cabeço da Sapata (28) 

 Mytilidae Leiosolenus bisulcatus Mikkelsen & Bieler, 2008 Cabeço da Sapata (1) 

 Pectinidae Pectinidae 1 - Cabeço da Sapata (1) 

  Pectinidae 2 - Cabeço da Sapata (1) 

 Spondylidae Spondylus americanus  Mikkelsen & Bieler, 2008 Cabeço da Sapata (1)  

POLYPLACOPHORA Acanthochitonidae Acantochitona terezae Jardim, Almeida & Simone, 2017 Cabeço da Sapata (46) 

  Acantochitona sp.  - Cabeço da Sapata (4) 

 Ischnochitonidae Ischnochiton striolatus Rios, 2009 Cabeço da Sapata (26) 

  Ischnochiton sp. Rios, 2009 Cabeço da Sapata (3) 

TOTAL 18 FAMÍLIAS 28 ESPÉCIES   
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Para o Arquipélago de Abrolhos, foram encontradas 36 famílias e 66 espécies sendo: 

20 famílias e 39 espécies de Gastropoda; 12 famílias e 22 espécies de Bivalvia; e 2 famílias e 4 

espécies de Polyplacophora (Tabela 3).  

Tabela 3. Malacofauna associada aos rodolitos de ABR – BA. Classe, Família, Espécie, Literatura utilizada para 

identificação, Local de coleta e quantidade de indivíduos (n). Legenda: BU (Buraca), RR (Rodolito Raso), PN 

(Portinho Norte), NO (Banco Nordeste).  

Classe Família Espécie Literatura utilizada Local(is) 

GASTROPODA Rissoidae Simulamerelina caribaea Rios, 2009 RR (7), BU (4), PN (1) 

  Alvania auberiana Abbott 1974, Rios 2009 BU (1), RR (13), PN (5), NO  (18) 

 Barleeiidae Pseudodiala puncturina Dos Santos & Absalão, 2006 PN (2), NO (1) 

  Caelatura barcellosi Rios, 2009 BU (1), RR (8) 

  Caelatura spirocordata Rios, 2009 BU (7) 

 Eulimidae Melanella sp. Rios, 2009 RR (5), NO (1) 

  Vitreolina sp. 1 Warén, 1983 BU (1) 

  Vitreolina sp. 2 Warén, 1983 BU (1) 

  Eulima fulvocincta De Folin & Périer, 1867 NO (1) 

 Marginellidae Marginellidae 2 - BU (2), RR (2), PN (3), NO (1) 

  Marginellidae 3 - RR (1) 

  Volvarina albolineata Rios, 2009 RR (1), NO (1) 

 Columbellidae Columbela mercatoria Rios, 2009 BU (1) 

  Zafrona idalina Rios, 2009 RR (2) 

 Pyramidellidae Turbonilla pupoides Pimenta & Absalão, 2004a BU (21), RR (19), NO (22) 

  Eulimastoma didymum Pimenta & Absalão, 2004b BU (1) 

  Fargoa bushiana Pimenta, Absalão & Miyaji, 2009 NO (1) 

 Triphoridae Iniforis pseudothomae  Fernandes & Pimenta, 2019 BU (1) 

  Metaxia excelsa Fernandes & Pimenta, 2011 BU (2) 

 Phasianellidae Eulithidium affine Robertson 1958, Rios, 2009 BU (2), RR (28) 

 Triviidae Niveria suffusa Rios, 2009 BU (1) 

 Muricidae Favartia sp. Rios, 2009 RR (1) 

  Aspella sp. Rios, 2009 BU (1) 

 Cerithiopsidae Seila adamsii Rios, 2009 PN (1)  

  Cerithiopsis cf. gemmulosa Rios, 2009 NO (1) 

  Cerithiopsis flava Rios, 2009 BU (1), NO (6) 

 Pisaniidae Engina turbinella Rios, 2009 BU (1) 

 Rissoellidae Rissoella ornata Simone 1995, Longo et. al., 2014 RR (1) 

 Anabathridae Amphitalamus glabrus Simone, 1995 BU (1), PN (2) 

 Caecidae Caecum brasilicum Mello 1986, Bendel 1996, Gomes 

& Absalão 1996 

BU (4), RR (19), PN (4), NO (13) 

  Caecum ryssotitum Mello 1986, Bendel 1996, Gomes 

& Absalão 1996 

BU (26), RR (17), NO (22) 

  Meioceras nitidum Mello 1986, Bendel 1996, Gomes 

& Absalão 1996 

RR (14), NO (20) 

 Skeneidae Cyclostrema sp. Rios, 2009 BU (1) 

 Olividae Olivella nivea Rios, 2009 PN (3) 

 Fissurellidae Emarginula sp. 1 Rios, 2009 BU (1) 

  Emarginula sp. 2 Rios, 2009 BU (1) 
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Tabela 3. Continuação 

Classe Família Espécies Literatura citada Local(is) 

GASTROPODA Scissurellidae Scissurella sp. Rios, 2009 BU (1), RR (1) 

 Turbinidae Parviturbo weberi Rios, 2009 RR (5) 

  Astrea latispina Rios, 2009 RR (1) 

 Zebinidae Zebina sp. Rios, 2009 NO (1), BU (1) 

BIVALVIA Arcidae Barbatia domingensis Mikkelsen & Bieler, 2008 BU(3), RR (2),  NO (1) 

  Barbatia cancellaria Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (1), RR (1), NO (1) 

  Arcidae 1 - NO (1) 

  Arcidae 2 - NO (1) 

 Limidae Lima caribaea Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (2), RR (2) 

 Limopsidae Limopsidae  Mikkelsen & Bieler, 2008 NO (1) 

 Mytilidae Musculus lateralis  Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (6), RR (9), NO (7) 

  Dacrydium hendersoni Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (5), NO (1) 

  Crenella decussata Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (1), RR (2), PN (2), NO (2) 

  Gregariella sp. Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (1), NO (1) 

 Cardiidae Americardia media Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (1) 

  Papyridea semisulcata Mikkelsen & Bieler, 2008  BU (1), RR (13) 

 Gastrochaenidae Lamychaena hians Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (15), RR (1), NO (19) 

 Pectinidae Leptopecten bavayi Mikkelsen & Bieler, 2008 NO (1) 

 Pteriidae Pinctada imbricata Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (10) 

 Veneriidae Chioninae - RR (20), PN (2) 

  Gouldia cerina Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (1), RR (3), NO (9) 

 Crassatellidae Crassinella lunulata Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (8), PN (1) 

 Condylocardiidae Carditopsis smithi Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (9) 

 Chamidae Chama sinuosa Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (4), PN (3), NO (3) 

 Lyonsiidae Lysonsiidae 1 Mikkelsen & Bieler, 2008 BU (1), RR (3), NO (2) 

  Lyonsiidae 2 Mikkelsen & Bieler, 2008 RR (1) 

POLYPLACOPHORA Acanthochitonidae Acantochitona terezae Jardim, Almeida & Simone, 2017 BU (31), RR (9), PN (6), NO (7) 

  Acantochitona sp.  - BU (1), RR (1) 

 Ischnochitonidae Ischnochiton striolatus Rios, 2009 BU (5), PN (2), NO (1) 

  Ischnochiton sp. Rios, 2009 BU (3), RR (2), NO (2) 

TOTAL 36 FAMÍLIAS 66 ESPÉCIES  
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Para a Ilha da Queimada Grande, foram encontradas 21 famílias e 27 espécies sendo: 

14 famílias e 19 espécies de Gastropoda; 6 famílias e 7 espécies de Bivalvia; e somente 1 família 

e 1 espécie de Polyplacophora (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Malacofauna associada aos rodolitos de QG – SP. Classe, Família, Espécie, Literatura utilizada para 

identificação, Local de coleta e quantidade de indivíduos (n). 

Classe Família Espécie Literatura utilizada Local 
GASTROPODA Rissoidae Alvania auberiana Rios, 2009 Fundo (1) 

 Barleeiidae Pseudodiala puncturina Dos Santos & Absalão, 2006 Raso (1) 

  Caelatura spirocordata Rios 2009 Fundo (1) 

 Columbellidae Astyris lunata Rios, 2009 Raso (10) e Fundo (23) 

  Anachis fenneli Rios, 2009 Raso (1) 

 Pyramidellidae Turbonilla multicostata Longo et. al. 2014 Fundo (2) 

 Triphoridae Marshallora sp. Fernandes & Pimenta 2019 Fundo (1) 

  Nanaphora verbenei Fernandes & Pimenta 2019 Fundo (1) 

 Pisaniidae Engina turbinella Rios, 2009 Fundo (1)  

 Naticidae Sinum perspectivum Rios, 2009 Raso (4) 

 Muricidae Coralliophila aberrans Rios, 2009 Fundo (2) 

  Trachypolia turricula Rios, 2009 Fundo (1) 

 Rissoellidae Rissoella ornata Simone 1995, Longo et. al., 2014 Raso (2) 

 Anabathridae Amphitalamus glabrus Simone, 1995 Raso (2) 

 Cerithiopsidae Cerithiopsis cf. gemmulosa Rios, 2009 Raso (2) 

  Cerithiopsis flava Rios, 2009 Raso (1) e Fundo (4) 

 Nassariidae Nassarius albus Rios, 2009 Fundo (1) 

 Calyptraeidae Bostrycapulus aculeatus Rios, 2009 Raso (5) e Fundo (56)  

 Turbinidae Parviturbo weberi Rios, 2009 Fundo (1) 

BIVALVIA Arcidae Barbatia domingensis Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (1) 

 Mytilidae Musculus lateralis Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (1) 

  Leiosolenus bisulcatus Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (2) e Fundo (4) 

 Pteriidae Pinctada imbricata Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (1) 

 Crassatellidae Crassinella lunulata Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (1) 

 Veneridae Gouldia cerina Mikkelsen & Bieler, 2008 Fundo (7) 

 Lyonsiidae Lyonsiidae  Mikkelsen & Bieler, 2008 Raso (1) 

POLYPLACOPHORA Ischnochitonidae Ischnochiton striolatus Rios, 2009 Raso (9) e Fundo (3) 

TOTAL 21 FAMÍLIAS 27 ESPÉCIES   

 

Todas as espécies foram fotografadas e são mostradas nas Figuras 5 a 25. 
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Figura 5. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Rissoidae: Alvania auberiana, (B) Simulamerelina caribaea; (C) Columbellidae: Columbela mercatoria, (D) 

Zafrona idalina, (E) Zafrona idalina (variação), (F) Astyris lunata, (G) Anachis fenneli; (H) Phasianellidae: 

Eulithidium affine; (I) Cerithiopsidae: Seila adamsii, (J) Cerithiopsis cf. gemmulosa, (K) Cerithiopsis flava. 

Escalas: A-B= 500 μm; C= 2000 μm; D-H= 1000 μm; I= 2000 μm; J= 500 μm; K= 1000 μm. 
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Figura 6. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Muricidae: Aspella sp., (B) Trachypolia turricula, (C) Favartia sp., (D) Coraliophilla sp., (E) Stramonita 

brasiliensis; (F) Nassariidae: Nassarius albus; (G) Triviidae: Niveria suffusa, (H) Pusula pediculus; (I) Caecidae: 

Meioceras nitidum, (J) Caecum ryssotitum, (K) Caecum brasilicum. Escalas: A-B= 500 μm; C-D= 1000 μm; E= 

2000 μm; F= 500 μm; G-H= 2000 μm; I-K= 500 μm. 
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Figura 7. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Eulimidae: Hemiliostraca auricincta, (B) Melanella sp., (C) Vitreollina sp. 1, (D) Vitreollina sp. 2, (E) Eulima 

fulvocincta; (F) Zebinidae: Zebina sp.; (G) Litiopidae: Alaba incerta; (H) Marginellidae: Marginellidae 1, (I) 

Marginellidae 2, (J) Marginellidae 3, (K) Volvarina albolineata. Escalas: A= 500 μm; B= 1000 μm; C-K= 500 

μm. 
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Figura 8. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Triphoridae: Metaxia excelsa, (B) Cosmotriphora melanura, (C) Marshallora sp., (D) Nanaphora verbenei, (E) 

Isotriphora sp., (F) Iniforis pseudothomae, (G) Latitriphora albida; (H) Pyramidellidae: Turbonilla pupoides, (I) 

Turbonilla multicostata,  (J) Eulimastoma didymum, (K) Fargoa bushiana. Escalas: A= 1000 μm; B-K= 500 μm. 
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Figura 9. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Fissurellidae: Emarginula sp. 1, (B) Emarginula sp. 2; (C) Calyptraeidae: Bostrycapulus aculeatus; (D) Naticidae: 

Sinum perspectivum; (E) Olividae: Olivella nivea; (F) Pisaniidae: Engina turbinella. Escalas: A= 500 μm B= 1000 

μm; C= 2000 μm; D= 500 μm; E= 1000 μm; F= 2000 μm. 
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Figura 10. Fotomicrografias das espécies de gastrópodes associados aos rodolitos das três ilhas estudadas. (A) 

Barleeiidae: Pseudodiala puncturina, (B) Caelatura spirocordata, (C) Caelatura barcellosi; (D) Anabathridae: 

Amphitalamus glabrus; (E) Tornidae: Parviturbo weberi; (F) Rissoellidae: Rissoella ornata; (G) Scissurellidae: 

Scissurella sp. ; (H) Skeneidae: Cyclostrema sp.; (I) Turbinidae: Astrea latispina. Escalas: A-G= 500 μm; H= 

1000 μm; I= 2000 μm. 
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Nas pranchas a seguir são representadas as eletromicrografias das espécies mais abundantes 

associadas aos rodolitos para a Família Rissoidae: Alvania auberiana (d'Orbigny, 1842) e 

Simulamerelina caribaea (d'Orbigny, 1842). As características da família Rissoidae são conchas 

diminutas, com espira alta em relação à volta do corpo, e a  escultura cancelada (radial + espiral), além 

do opérculo fino. 

Alvania auberiana é caracterizada por ter uma concha de tamanho diminuto de formato oval-

alongada com coloração creme-amarelada, escultura cancelada sendo que sua a espiral se sobrepõe à 

radial formando elevações na intersecção das mesmas (Figura 11A, B); a protoconcha possui 1,25 

voltas com a presença de pequenas linhas ziguezagueadas (Figura 11C, D, E).  
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Figura 11. Alvania auberiana (Rissoidae). Eletromicrofotografia da (A) vista apertural, (B) vista abapertural, (C) 

aspecto conquiliológico da coloração do animal coletado e fixado em álcool 70% observada em 

estéreomicroscópio, (D) vista apical para contagem do número de voltas, (E) detalhe observado na protoconcha 

do espécime com pústulas (F) detalhe da escultura espiral da protoconcha formando linhas multiseriadas. Escalas: 

A= 200 μm; B= 100 μm; C=500 μm; D= 100 μm; E-F= 50 μm. 
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Simulamerelina caribaea possui uma concha mais alongada que a de Alvania 

auberiana, porém algumas variações ou estados mais jovens da espécie podem ser facilmente 

confundidos com A. auberiana. Possui coloração creme-esbranquiçada com faixas espirais 

douradas; a escultura é similar à de A. auberiana, cancelada, formando 2 fileiras de “pústulas” 

no encontro das duas esculturas (Figura 12B). Sua protoconcha possui 1,25 voltas (Figura 12C, 

D), porém uma característica melhor observada na MEV é a protoconcha ombrada, que aparenta 

uma leve quilha ao ver o perfil da concha (Figura 12A).  

 
Figura 12. Simulamerelina caribaea (Rissoidae). Eletromicrografia da (A) vista apertural, a seta indica a 

protoconcha “ombrada”, (B) aspecto geral da vista apertural, abapertural do animal coletado e fixado em álcool 

70% para observação das bandas espirais douradas, (C) vista apical para contagem do número de voltas, (D) 

detalhe da protoconcha. Escalas: A= 200 μm; B= 500 μm; C=100 μm; D= 50 μm. 
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Em Cerithiopsis flava (C. B. Adams, 1850), é característico o aspecto conquiliológico 

da família Cerithiopsidae a concha larval mamilada multiespiral, com 5 ou mais voltas, abertura 

dextrogira. Sua concha possui coloração castanho escura sendo que a escultura espiral é 

bastante evidente, formando duas fileiras de pústulas em cada volta (Figura 13A). Sua 

protoconcha não possui escultura e tem 5,25 voltas (Figura 13C, D). 

 
Figura 13.Cerithiopsis flava (Cerithiopsidae). Eletromicrografia da (A) vista apertural, (B) aspecto geral da vista 

apertural, abapertural do animal coletado e fixado em álcool 70% para observação da coloração marrom claro, (C) 

vista apical para contagem do número de voltas, (D) detalhe da protoconcha multiespiral sem escultura. Escalas: 

A= 500 μm; B= 1000 μm; C-D=100 μm. 
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Turbonilla pupoides (d’Orbigny, 1841), que foi uma das espécies mais dominantes do 

banco de Abrolhos, é facilmente identificável pelo formato de sua concha, “pupóide”, com uma 

escultura axial bem evidente, característica do gênero Turbonilla, mas com o diferencial da 

escultura espiral formando duas linhas no meio da volta do corpo (Figura 14A), como 

observado por Pimenta & Absalão (2004). Sua protoconcha auxilia na identificação da Família, 

por ser denominada protoconcha heterostrófica, isto é, durante seu estágio larval, o seu 

crescimento segue o sentido oposto do enrolamento espiral (Figura 14C, D e E). 
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Figura 14. Turbonilla pupoides (Pyramidellidae). Eletromicrografia da  (A) vista apertural e abapertural, escultura 

espiral presente na volta do corpo (seta), (B) aspecto geral da vista apertural, abapertural do animal coletado e 

fixado em álcool 70% para observação coloração com bandas espirais douradas nas suturas das voltas, (C) vista 

apical para contagem do número de voltas com observação da protoconcha heterostrófica, (D-E) detalhe da 

protoconcha heterostrófica. Escalas: A= 200 μm; B= 500 μm; C=100 μm; D-E= 50 μm. 
 

 

 

 



53 

 

Para os bivalves foram identificados 22 indivíduos, sendo 18 a nível de espécie e 4 a 

nível de família (Figura 15 e 16). Os únicos indivíduos que não foram fotografados foram duas 

espécies de Pectinidae e uma espécie de Lyonsiidae, devido seu estado de conservação. 

 
Figura 15.  Fotomicrografias das espécies de Bivalvia associados aos rodolitos. (A) Arcidae: Barbatia 

domingensis, (B) Barbatia cancellaria, (C) Arcidae 1, (D) Arcidae 2; (E) Spondylidae: Spondylus americanus; 

(F) Pteriidae: Pinctada imbricata; (G) Pectinidae: Leptopecten bavayi; (H) Limidae: Lima caribaea; (I) 

Crassatellidae: Crassinella lunulata; (J) Condylocardiidae: Carditopsis smithi; (K) Chamidae: Chama sinuosa; 

(L) Gastrochaenidae: Lamychaena hians Escalas: A-E= 1000 μm; F= 2000 μm; G-I= 1000 μm; J= 500 μm; K-

L= 1000 μm. 
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Figura 16. Fotomicrografias das espécies de Bivalvia associados aos rodolitos. (A) Mytilidae: Gregariella sp., 

(B) Leiosolenus bisulcatus, (C) Crenella decussata, (D) Musculus laterallis; (E) Cardiidae: Americardia media, 

(F) Papyridea semisulcata; (G) Veneriidae: Chioninae, (H) Gouldia cerina; (I) Limopsidae: Limopsidae 1; (J) 

Lyonsiidae: Entodesma sp. Escalas: A-D= 1000 μm; E-F= 500 μm; G-H= 1000 μm; I= 500 μm; J= 1000 μm. 
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Foram encontradas quatro espécies de Polyplacophora associadas a rodolitos sendo duas da 

família Acanthochitonidae e duas da família Ischnochitonidae. Um dos  Acanthochitonidae trata-se 

de Acanthochitona terezae Guerra Júnior, 1983 (Figura 17) e a outra espécie é possivelmente uma 

nova ocorrência para o Brasil ou até mesmo uma espécie nova de Acanthochitona (Figura 20). Em 

relação aos Ischnochitonidae, uma das espécies foi identificada como sendo Ischnochiton striolatus 

(Gray, 1828) (Figura 22) e outra ainda está indefinida, Ischnochiton sp. (Figura 24). 

A família Acanthochitonidae é caracterizada pela presença de tufos de espinhos no cinturão 

e as placas parcialmente recobertas pelo cinturão. Acanthochitona terezae (Figura 17) possui um 

formato alongado, cinturão com cerca de 18 tufos de espinhos longos e curtos; foram encontrados 

dois tipos de espinhos nos indivíduos: uns mais longos e sem aparente escultura (Figura 17E), e outros 

curtos, com escultura radial (Figura 17F); suas placas são esculturadas com pústulas na região dorsal 

sendo que a placa cefálica na região ventral possui cerca de 3-5 suturas. As placas intermediárias 

também são esculturadas por pústulas com exceção da área jugal, que é lisa (Figura 18A, B, C); 

possuem lâminas suturais bem desenvolvidas (Figura 17D pV; Figura 18B, C). Por fim, a placa anal 

também possui uma grande quantidade de pústulas na região dorsal (Figura 17D pa; Figura 18B). 

Alguns indivíduos foram submetidos à MEV para observação de detalhes das placas e a organização 

dos espinhos no cinturão (Figura 18). 
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Figura 17. Acanthochitona terezae (Acanthochitonidae). (A) Vistas dorsal, (B) lateral direita e (C) ventral do 

animal íntegro. (D) Vista dorsal da placa cefálica (pc), intermediária (pV) e placa anal (pa). (E) Eletromicrografia 

dos espinhos longos do cinturão e detalhes da superfície lisa. (F) Eletromicrografia dos espinhos curtos do cinturão 

apresentando uma superfície com ranhuras por toda sua extensão. Escalas: A-C: 1000 μm; D (pc e pa) = 500 μm, 

D(pV)= 1000 μm; E= 100 μm e F= 20 μm . 
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Figura 18. Acanthochitona terezae (Acanthochitonidae). Eletromicrografias da (A) vista dorsal da placa cefálica, 

(B) vista dorsal da placa anal, (C) vista dorsal da placa intermediária VI , (D) vista ventral da placa II. (E) 

Eletromicrografia dos espinhos longos do cinturão e detalhes da superfície lisa. (F) Eletromicrografia dos espinhos 

curtos do cinturão apresentando uma superfície com ranhuras por toda sua extensão. Escalas: A-C: 1000 μm; D 

(pc e pa) = 500 μm, D (pV)= 1000 μm; E= 100 μm e F= 20 μm. 
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Além das características morfológicas, foi constatada também a existência de um 

policromatismo (variação no padrão da coloração) em A. terezae, demonstrado na Figura 19. 

Não há nenhum registro de variação polimórfica desta espécie, sendo apenas constatada em 

Ischnochiton striolatus (Rodrigues & Absalão, 2005). 

 
Figura 19. Variação policromática em A. terezae com as 5 variações encontradas associadas aos rodolitos. 

Escala A-E: 1000 μm. 

 

A outra espécie de Acanthochitona (Figura 20) difere de A. terezae em alguns aspectos, 

como na presença de tufos de espinhos curtos e densos em menores quantidades (Figura 20D, 

21E, F). Suas placas também são esculturadas com pústulas dorsais, mas estas são menores em 

comparação com às de A. terezae, sendo também distribuídas em maior quantidade na 

superfície da placa (Figura 21G,  H); a área jugal da placa intermediária mostrou-se maior em 
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comparação com a da outra espécie, tendo também uma lâmina sutural na placa anal mais 

expandida (Figura 21B) Essas foram as principais diferenças encontradas entre as duas espécies 

de Acanthochitona. 

 
Figura 20. Acanthochitona sp. (Acanthochitonidae). (A) Vista dorsal do indivíduo íntegro, (B) vista lateral 

direita; (C) vista ventral , (D) detalhe dos tufos de espinhos no cinturão (seta), (E) vista dorsal das placas, (F) 

vistra ventral das placas; placa cefálica (pc); placa intermediárias V (pV), placa anal (pa), boca (bo), cabeça (ca), 

brânquias (b), cinturão (c). Escalas: A-E= 1000 μm. 
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Figura 21. Achantochitona sp. (Acanthochitonidae). (A) Vista dorsal da placa cefálica, (B) eletromicrografia da 

vista dorsal da placa anal; (C) vista dorsal da placa intermediária II, (D) vista ventral da placa intermediária III, 

(E) detalhe da organização dos tufos do cinturão, (F) ampliação de um dos tufos do cinturão para observar o 

agrupamento denso dos espinhos (G) Detalhe para observação da escultura da placa intermediária II (H) 

Microestetos e megaloestetos presentes nas pústulas da placa.. Escalas: A= 500 μm; B-D= 100 μm, E= 200 μm; 

F-G= 100 μm; H= 20 μm. 
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No caso da família Ischnochitonidae, as principais características utilizadas para 

identificação são a presença de escamas no cinturão, o corpo ovalado-alongado e a presença de 

várias suturas nas placas cefálica e anal (Figura 22F pc, pa; Figura 22B). Ischnochiton striolatus 

(Gray, 1828) é a espécie com maior ocorrência para o Atlântico Sul, principalmente para o 

Brasil (Figura 22 e 23). A comparação entre as duas espécies consideradas nessa dissertação 

sugere que são diferentes entre si porém há poucas características morfológicas que consigam 

delimitar em espécies distintas, sendo necessário levar em consideração também um 

polimorfismo de coloração entre as duas espécies (Figura 24 e 25) assim como observado por 

Rodrigues & Absalão (2005). 
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Figura 22. Ischnochiton striolatus (Ischnochitonidae). (A) Vista dorsal do indivíduo, (B) vista lateral direita, (C) 

vista ventral (D) ampliação do cinturão com a presença de escamas, (E) vista dorsal das placas, (F) vista ventral 

das placas. Legenda: placa cefálica (pc); placa intermediária II (pII), placa intermediária VII (pVII), placa anal 

(pa), boca (bo), cabeça (ca), brânquias (b), cinturão (c). Escalas: A-B= 500 μm; C-E= 1000 μm, F= 500 μm. 
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Figura 23. Ischnochiton striolatus (Ischnochitonidae). (A) Vista dorsal da placa cefálica, (B) eletromicrografia da 

vista ventral da placa cefálica, (C) eletromicrografia da placa intermediária VII (D) eletromicrografia da vista 

dorsal da placa anal, (E) eletromicrografia da vista dorsal do indivíduo íntegro, (F) ampliação do cinturão (G) 

detalhe no formato das escamas do cinturão (H) parte da rádula exposta em eletromicrografia. Escalas: A= 500 

μm; B-D= 100 μm, E-F= 200 μm, G=20 μm, H= 50 μm. 



64 

 

 

 
Figura 24. Ischnochiton sp. (Ischnochitonidae). (A) Vista dorsal do indivíduo, (B) vista lateral direita, (C) vista 

ventral (D) ampliação do cinturão com a presença de escamas, (E) vista dorsal das placas, (F) vista ventral das 

placas. Legenda: placa cefálica (pc); placa intermediária V(pV), placa anal (pa), boca (bo), cabeça (ca), brânquias 

(b), cinturão (c). Escalas: A-B: 500 μm; C-F= 1000 μm. 
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Figura 25. Ischnochiton sp. (Ischnochitonidae).  Eletromicrografia da (A) vista dorsal da placa cefálica, (B) vista 

ventral da placa cefálica para observação das suturas; (C) vista dorsal da placa anal, (D) vista dorsal da placa 

intermediária V, (E) ampliação da lâmina sutural e escultura presente na placa anal, (F) escultura em forma de 

depressões e linhas de crescimento. Escalas: A= 100 μm; B= 500 μm; C-E= 100 μm; F= 20 μm.  
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4.2. Avaliação da diversidade de moluscos dos bancos de rodolitos 

 

Foram coletados, no total, 150 rodolitos, sendo 32 em Fernando de Noronha, 66 em 

Abrolhos e 52 em Queimada Grande. Os resultados da análise faunística das ilhas mostraram 

que Abrolhos possui a maior diversidade, com o valor de Shannon-Wienner de 3.37, em 

comparação com Noronha e Queimada Grande, que possuem valores de 2.27 e 2.15, 

respectivamente (Tabela 5). 

 
Tabela 5. Abundância, Riqueza, Diversidade de Shannon-Wiener das ilhas estudadas. 

                           Local 

 

Medidas 

 

Fernando de Noronha 

 

Abrolhos 

 

Queimada Grande 

Abundância 472 629 153 

Riqueza 28 66 27 

Diversidade (ISW) 2.27 3.38 2.15 

 

 

Os resultados obtidos a partir da curva de rarefação e extrapolação da riqueza de 

espécies do Filo Mollusca permitiram comparar as localidades quanto à riqueza de espécies 

encontradas (Figura 26), sendo que nenhuma das ilhas sugere a formação da assíntota de 

amostragem do número de indivíduos. Entretanto, comparando os bancos de rodolitos nota-se 

que o banco do Arquipélago de Abrolhos foi o que obteve uma maior riqueza de espécies. Já 

para Queimada Grande, que foi a ilha com o menor número de indivíduos coletados o esforço 

amostral não foi suficiente (n>150), desta forma foi feita uma curva de extrapolação para 

superestimar a riqueza do local. Com isso, percebe-se que se o esforço amostral de QG fosse 

maior, esta se sobreporia  em parte na quantidade de espécies de ABR. Por fim, Fernando de 

Noronha embora não tenha formado a assíntota (platô), percebe-se que a curva tende a se 

estabilizar antes das outras ilhas.  
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Figura 26. Curva de rarefação e extrapolação da riqueza de espécies por abundância de indivíduos dos 

três bancos de rodolitos estudados (Abrolhos, Fernando de Noronha e Queimada Grande) com intervalo 

de 95% de confiança. 

 

A Figura 27 mostra as espécies dominantes para cada um dos locais sendo que para os 

gastrópodes de Fernando de Noronha as principais são Pseudodiala puncturina Dos Santos & 

Absalão, 2006, Zafrona idalina (Duclos, 1840), Eulithidium affine (C. B. Adams, 1850) e 

Simulamerelina caribaea. 

Para o Arquipélago de Abrolhos a distribuição de espécies foi equitável de forma que 

não há uma espécie significativamente dominante a outras, sendo que essas principais espécies 

são Caecum ryssotitum de Folin, 1867, Turbonilla pupoides, Caecum brasilicum de Folin, 

1874, Alvania auberiana e Meioceras nitidum (Stimpson, 1851). Mesmo sem a predominância 

de uma espécie, a família Caecidae mostrou ser bastante numerosa na região de Abrolhos 

podendo encontrar vários indivíduos de 3 espécies distintas (Figura 27).  

No caso de Queimada Grande as espécies encontradas foram Bostrycapulus aculeatus 

(Gmelin, 1791), Astyris lunata (Say, 1826), Cerithiopsis flava e Sinum perspectivum (Say, 

1831), sendo a primeira dominante, e facilmente encontrada associada aos rodolitos. Além 
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disso, de todas as espécies identificadas (das três ilhas) esta foi a que possuía maior tamanho 

(Figura 27).   

Para os bivalves de Noronha foram dominantes Lima caribaea d’Orbigny 1853, 

Barbatia cancellaria (Lamarck, 1819), Barbatia domingensis (Lamarck, 1819) e Leiosolenus 

bisulcatus (d’Orbigny, 1853) (Figura 27). 

Em Abrolhos foram dominantes Lamychaena hians (Gmelin, 1791), uma espécie de 

Chinoninae que não pôde ser identificada, Musculus laterallis (Say, 1822), Papyridea 

semisulcata (Gray, 1825) e Crassinella lunulata (Conrad, 1834) (Figura 27). 

E por fim em Queimada Grande, foram dominantes Gouldia cerina (C. B. Adams, 

1845), Leiosolenus bisulcatus, Pinctada imbricata Röding, 1798, Musculus laterallis e 

Barbatia domingensis (Figura 27). 

Para a Classe Polyplacophora, a Família Acanthochitonidae mostrou-se ser a mais 

dominante principalmente FNA e ABR, enquanto na QG foi encontrado apenas a espécie 

Ischnochiton striolatus. 

Tanto para FNA e ABR, foram encontradas as quatro espécies de Polyplacophora citadas 

neste trabalho sendo essas Achantochitona terezae, Ischnochiton striolatus, Acanthochitona sp. 

e Ischnochiton sp. (Figura 27). 

Em QG não foram encontradas outras espécies além de Ischnochiton striolatus (Figura 

27).
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Figura 27. Espécie de moluscos dominantes para cada uma das ilhas (Fernando de Noronha, Abrolhos e Queimada Grande). 
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Multivariate Regression Tree 

 

A árvore de regressão multivariada mostrou as principais variáveis ambientais que 

influenciam a formação das assembleias malacológicas. Foi possível encontrar três assembleias 

distintas. A formação de cada assembleia é explicada a partir da Análise de Componentes 

Principais (PCA) (Figura 28B), onde cada uma delas foi plotada a partir da distância euclidiana 

entre os pontos. Os eixos da PCA explicam 48,66% e 51,44% da MRT (R²=0,216). 

A partir da árvore fornecida pela MRT, a variável “densidade média dos bancos 

rodolitos” foi o primeiro fator dissipativo das assembleias A e B de C (Figura 28A). A segunda 

variável preditora foi a “profundidade em que os rodolitos foram coletados”, que separou a 

assembleia A da assembleia B, sendo que na assembleia A os moluscos encontrados estavam 

associados a rodolitos em densidade média ≥ 257,5 rod.m² e em profundidade < 30 m. 

No caso da assembleia B, os grupos que a formam são aqueles que tiveram como 

principais variáveis a densidade média ≥ 257,5 rod.m², diferindo, porém, de A, pois ocorrem 

em profundidade ≥ 30 m. Por fim, a última assembleia formada (C) não foi influenciada pela 

variável “profundidade” como limitante, sendo determinada por rodolitos que tinham a 

densidade média < 257,5 rod.m².  

A figura 28C mostra a distribuição das assembleias nas ilhas onde os rodolitos foram 

coletados. Para FNA, a principal variável discriminativa foi a “profundidade” sendo 

encontrados os indivíduos pertencentes à assembleia B; em ABR, foi a variável “densidade 

média do rodolito” que determinou os indivíduos pertencentes à assembleia A; e para QG, a 

variável foi a “profundidade” encontrando famílias pertencentes a assembleia C. 

Para assembleia A foram encontradas as famílias Collumbellidae, Calyptraeidae, 

Ischnochitonidae, Cerithiopsidae, Veneridae, Mytilidae, Naticidae, Muricidae, Barleeiidae e 

Pyramidellidae (Figura 29A), que representam a composição da ilha da Queimada Grande. 
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Para a Assembleia B foram encontradas as famílias Barleeiidae, Columbellidae, 

Arcidae, Acanthochitonidae, Ischnochitonidae, Limidae, Marginellidae, Phasianellidae e 

Rissoidae (Figura 29B), representando a composição do banco de Fernando de Noronha. 

Já a assembleia C, foi a mais diversa encontrando as famílias Caecidae, 

Pyramidellidae, Rissoidae, Phasianellidae, Veneridae, Acanthochitonidae, Mytilidae, 

Cardiidae, Eulimidae, Condylocardiidae, Gastrochaenidae, Barleeiidae, Marginellidae, 

Arcidae, Crassatellidae, Nassariidae, Tornidae, Fissurellidae, Chamidae, Columbellidae e 

Cerithiopsidae (Figura 29C). Estas foram as principais famílias encontradas para o banco de 

Abrolhos. 
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Figura 28. (A) Multivariate Regression Tree (MRT) para a malacofauna do Arquipélago de Fernando de Noronha, 

Abrolhos e Queimada Grande. O modelo representa 21,7% da variação das estruturas das assembleias (Erro = 

0,78, representa ao R² de 0,216) (B) Gráfico de Análise de Componentes Principais (PCA) gerada a partir da matriz 

de Famílias de moluscos associada aos rodolitos, a análise explica 100% dos dados (Eixo X= 51.44%; Eixo Y= 

48.56%), com a formação de 3 assembleias distintas de Mollusca diferenciadas pela coloração Vermelha, Azul e 

Verde. (C) Distribuição das assembleias com as variáveis preditoras profundidade (m) e densidade média do banco 

rodolito (m²) (FNA= Fernando de Noronha; ABR= Abrolho; QG= Queimada Grande).  
 

 

 



73 

 

 
Figura 29. Assembleias de moluscos em (A) Queimada Grande (B) Fernando de Noronha e (C) Arquipélago de 

Abrolhos encontradas a partir dos resultados da MRT baseado na dominância de cada uma das Famílias 

encontradas.  
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Dendrograma biogeográfico 

 

Analisando o dendrograma biogeográfico a partir da matriz reformulada de Barroso, 

Lotufo & Matthews-Cascon (2016), e utilizando o índice de Sørensen, observou-se que mesmo 

com a introdução de novos dados de fauna de Sargassum e de fauna associada aos rodolitos, os 

agrupamentos das regiões da costa brasileira ainda se difere do agrupamento das ilhas. Além 

disso, os dados adicionados acabaram formando um grupo próprio (bootstrap= 52%) com 

exceção da fauna de Sargassum da Ilha da Queimada Pequena que formou um grupo externo 

(bootstrap= 100%) aos outros (Figura 30). Pelo índice de Simpson ocorreram agrupamentos 

semelhantes ao de Sørensen, porém os Rodolitos de Abrolhos e Noronha mostraram-se ser mais 

semelhantes entre si (bootstrap= 49%) e a fauna de Sargassum de Ubatuba mais próxima da 

fauna de rodolitos de Queimada Grande (bootstrap= 12%) (Figura 30). 

Inicialmente, espera-se que a fauna insular seja próxima da fauna de seu estado 

biogeográfico (Ex: fauna de Fernando de Noronha próxima à fauna de Pernambuco; Fauna de 

Queimada Grande próxima à fauna de São Paulo). Porém tais resultados mostram que a fauna 

associada aos bancos de rodolitos e frondes de algas se assemelham mais entre si do que com a 

fauna do seu estado correspondente no continente (ou até mesmo da própria fauna da ilha), 

sugerindo que talvez exista algum fator ecológico das algas (possivelmente o fornecimento de 

um micro habitat como refúgio ou até mesmo os estímulos físico-químicos das algas nos 

estágios larvais) que module a comunidade de organismos encontradas, ou seja, algum filtro 

que consiga separá-las dos outros locais.  
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Figura 30. Dendrograma biogeográfico de Gastropoda 
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5. DISCUSSÃO 

 

Devido a acontecimentos recentes, como a quebra de barragem de lama tóxica e 

vazamentos de petróleo no mar, estudos como estes são essenciais no sentido de comparação 

entre o antes e o depois das tragédias ambientais. Os resultados deste trabalho representam a 

primeira compilação da malacofauna associada a bancos de rodolitos da Zona Econômica 

Exclusiva de ilhas da costa brasileira, fornecendo aspectos descritivos e ecológicos que podem 

promover a conservação das espécies que são encontradas no ambiente marinho abordando a 

importância de conservar áreas pequenas que possuem uma alta diversidade de organismos. 

Algumas espécies não puderam ser identificadas ao nível específico por falta de 

material para comparação, por estarem representadas por poucos indivíduos, ou serem estes 

muito jovens ou mal preservados. Outra, como por exemplo Marshallora sp. somente é possível 

a identificação utilizando ferramentas moleculares (Fernandes, comunicação pessoal). 

Turbonilla multicostata é outro exemplo de espécie de gastrópode considerado como um 

complexo de espécie, sendo ocasionalmente identificada somente como Turbonilla spp. 

A análise da MRT mostrou que a principal variável preditora foi a densidade média 

dos bancos de rodolitos, sendo o banco de ABR o mais diverso em comparação às outras ilhas. 

Sendo que bancos com maior densidade abrigam a maior diversidade de espécies.  Desta forma, 

era esperado que os rodolitos da região de FNA (que foram coletados numa profundidade >40 

m) abrigassem uma maior diversidade de organismos, porém o resultado mostrou que ABR foi 

mais diverso. 

Do mesmo modo, o tamanho e a densidade dos rodolitos podem comportar uma maior 

quantidade de sedimentos, talvez justificando a presença de algumas famílias associada ao 

nódulo, como por exemplo a família Caecidae. Porém é necessário levar em consideração que 

as amostras foram desiguais, o que dificulta a comparação e uma melhor conclusão da análise.  
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Para ABR, encontrou-se uma grande abundância de Caecidae, comumente encontrada 

associada à meiofauna no interstício dos grãos de areia. Levando em consideração que os 

rodolitos acumulam sedimentos devido sua conformação tridimensional, nosso resultado sugere 

o porquê Caecum ryssotitum foi encontrada em abundância. Estudos realizados com a fauna 

associada a algas pardas do gênero Padina e Hypnea também encontraram C. ryssotitum 

abundantemente (Oliveira, Matos & Rocha, 2003). Assim como nesse trabalho, Bandeira 

(2019) também registrou a presença de diversas espécies do gênero Caecum, mostrando que 

espécies dessa família sejam beneficiadas pelos micro-habitats e a presença de sedimento 

encontrado nos rodolitos. 

Outra espécie encontrada associada aos rodolitos foi Turbonilla pupoides, pertencente 

a Pyramidellidae, uma família de gastrópodes conhecida pelos seus hábitos parasitas em outros 

moluscos ou anelídeos, mas também sendo relatado parasitando poríferos, crustáceos, 

equinodermos e cnidários (Fretter & Graham, 1949; Robertson & Orr, 1961). T. pupoides foi 

encontrada em grande quantidade na superfície do rodolito, o que sugere que ao menos esta 

espécie seja um parasita-facultativo ou que até mesmo vive certos períodos com hábitos de vida 

livre enquanto procura outro hospedeiro. Há registros semelhantes com outra espécie, 

Odostomia scalaris (Pyramidellidae) (Ankel & Christensen, 1963). 

Durante a fase de triagem, foi evidenciada a presença de muitos indivíduos juvenis ou 

estágios precoces da fase adulta, sugerindo que os rodolitos atuem como um local de 

assentamento larval de espécies. Steller (2009) evidenciou que o papel dos rodolitos está 

diretamente associado ao ciclo planctotrófico-bentônico, fornecendo refúgio para os juvenis e 

berçário de fases larvais. 

A curva de rarefação de FNA sugere uma estabilização da riqueza à partir da 

amostragem que foi realizada. Por tratar-se de uma ilha localizada longe da costa e comumente 



78 

 

alvo de turismo é possível que a fauna local sofra com impactos ambientais como por exemplo 

derramamento de óleo de embarcações ou despejos de esgoto no mar.  

Semelhante ao trabalho Lino et al. (2019, em preparação) utilizando-se de poliquetas 

associadas aos rodolitos, o presente trabalho poderá contribuir com informações que 

subdisiarão a preservação de locais com forte interesse de exploração petrolífera. A partir dos 

resultados obtidos das variáveis preditoras pela MRT, é de bom cunho a sugestão de locais que 

causem menores impactos na exploração. Diferentemente de Lino et al. (2019, em preparação), 

as variáveis preditoras da formação de assembleias de moluscos foram densidade média do 

rodolito e a profundidade, enquanto para poliquetas as variáveis ambientais foram a quantidade 

de sedimento. Deste modo, supõe-se que os moluscos estejam mais associados ao substrato 

consolidado e às algas epibiontes do que ao sedimento presente no rodolito. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este é o primeiro trabalho que compila a fauna malacológica associada aos bancos de 

rodolitos de ilhas brasileiras. A falta de estudos sobre a fauna associada aos rodolitos pode ser 

uma das maiores lacunas de conhecimento da biodiversidade brasileira. 

Em relação a taxonomia e biologia de algumas famílias de moluscos já são bem 

conhecidas em bases de literatura, e, suportam hábito alimentar generalista, porém o resultado 

mostrou que mesmo dentro de uma mesma família, espécies distintas, possuem diferentes 

hábitos (parasita, vida livre, carnívoro, herbívoro), como por exemplo a espécie T. pupoides. 

A taxonomia de alguns grupos de moluscos necessita de um maior entendimento e um 

melhor detalhamento para diferenciação ao nível de espécie e até mesmo a biologia das 

mesmas. 

O banco de ABR mostrou ser o mais diverso em comparação a FNA e QG. É 

necessário um maior esforço amostral para ilha da QG quanto para ABR para obter uma melhor 

amostragem da diversidade local. 

 As principais variáveis preditoras que influenciaram as assembleias de malacofauna 

foram a de densidade média de rodolitos e a profundidade. 

O dendrograma obtido mostra que as algas modulam o ambiente, sendo um possível 

filtro ecológico de espécies, porém são necessários mais estudos para avaliar qual é o fator 

ecológico que influencie.  
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